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Resumo: A germinação de sementes é um processo influenciado por diversos fatores, entre 

estes destaca-se a disponibilidade de água e a temperatura. O amarelinho é uma planta exótica 

do Brasil, sendo muito utilizada para ornamentação. O objetivo desse trabalho foi avaliar a 

germinação de sementes de Tecoma stans, sob diferentes temperaturas e disposição no 

substrato. Os frutos foram coletados no município de Santa Helena de Goiás e em seguida 

beneficiados. As sementes foram submetidas ao teste de germinação à temperatura constante 

de 20, 25 e 30 
o
C e à temperatura alternada de 20-30 

o
C, com fotoperíodo médio de 12 horas, 

e em duas disposições de sementes no substrato, entre papel e sobre papel. O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4 x 2 (temperatura x 

disposição no substrato), com quatro repetições de 50 sementes. Foram avaliados a 

germinação, a proporção de plântulas normais, massa de matéria seca e comprimentos de 

hipocótilo e radícula de plântulas normais. Com base nos resultados, pode-se concluir que a 

temperatura de 30 ºC e a disposição de sementes entre papel proporcionaram maior 

germinação de sementes e vigor de plântulas de Tecoma stans. 

 

Palavras-chave: qualidade, ornamental, amarelinho. 

 

GERMINATION OF Tecoma stans SEEDS UNDER DIFFERENT TEMPERATURES 

AND DISPOSITION ON THE SUBSTRATE 

Abstract: Seed germination is a process influenced by several factors, among which stands out 

the availability of water and temperature. The amarelinho is an exotic plant in Brazil, 

commonly used for ornamental purpose. The aim of this study was to evaluate the 

germination of Tecoma stans seeds under different temperatures and disposition on the 

substrate. The Tecoma stans fruits were collected in Santa Helena de Goiás, and then 

benefited. The germination test were performed at a constant temperature of 20, 25 and 30 ° C 

and at an alternate temperature of 20-30 ° C, with an average photoperiod of 12 hours, and 

two disposition of seeds on the substrate, between paper and on paper. The experimental was 

completely randomized in a factorial design 4 x 2 (temperature x disposition on the substrate), 

with four repetitions of 50 seeds. We evaluated the germination, the proportion of normal 

seedlings, dry weight and hypocotyl and radicle measurement of normal seedlings. Based on 

the results, it can be concluded that the temperature of 30 ° C and the disposition of seeds 

between paper provided higher seed germination and seedling vigor of Tecoma stans. 

Key-words: quality, ornamental, amarelinho. 
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INTRODUÇÃO 

A espécie Tecoma stans popularmente conhecida como amarelinho, falso-ipê-de-

jardim e carobinha, é originária do México e sul dos Estados Unidos (MORTON, 1981), 

tendo grande amplitude ecológica, prosperando em vegetação secundária de regiões tropicais 

e xerófilas. Seu florescimento ocorre durante todo o ano, principalmente entre abril e 

novembro, em regiões com altitudes entre 150 e 2700 metros (SEMARNAT, 2003). No 

Paraná a planta floresce principalmente entre agosto e setembro (KRANZ & PASSINI, 1997), 

estando presente em mais de 170 municípios, ocorrendo como ornamental e espontânea 

(KRANZ, 1996; PASSINI, 1997). E ainda, Furtini Neto et al. (1999), a espécie apresenta 

sensibilidade a solos ácidos, mas com facilidade de se adaptar a locais pedregosos (RENÓ, 

2003). 

O amarelinho é um arbusto que atinge entre 8 e 12 metros de altura (PELTON, 1964; 

GENTRY, 1992; KRANZ, 1996, 1997). Mendonça et al. (1998), refere-se ao amarelinho 

como planta da flora vascular do cerrado e Ziller (2001) comenta que ambientes como 

campos e cerrados tendem a ter uma maior invasão por espécies arbóreas, que as áreas 

florestais.  Na região Sul, a espécie adquiriu caráter invasor em pastagens (KRANZ, 2003).  

No Brasil sua presença é tão comum que muitos a confundem como espécie nativa. 

Sua utilização ornamental é ampla nas regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul. A espécie 

adquiriu caráter invasor na região Sul, estando presente em 85 municípios do Paraná, 

principalmente pastagens. Sua presença está confirmada em cerca de 50.000 hectares de 

pastagens, dos quais 15.000 estão totalmente improdutivos (KRANZ, 2003).  

A qualidade de sementes geralmente é avaliada pelo teste de germinação (BRASIL, 

2009), conduzido sob condições ideais de laboratório. Assim, os resultados expressam o 

potencial máximo de germinação do lote. A temperatura é um dos fatores que apresentam 

grande influência na germinação e na determinação do vigor das plântulas, influenciando a 

absorção de água e as reações bioquímicas que regulam todo o processo metabólico da 

semente (BEWLEY & BLACK, 1994). Por isso, há cada vez mais necessidade de métodos 

que permitam avaliar, de maneira rápida e eficiente, o potencial fisiológico das sementes 

(OLIVEIRA et al., 2015). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a germinação de sementes de Tecoma stans sob 

diferentes temperaturas e disposição no substrato. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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O experimento foi realizado no Laboratório de Sementes do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia Goiano (IF Goiano), Campus Rio Verde. Os frutos foram 

coletados no município de Santa Helena de Goiás, Goiás, no mês de setembro e em seguida 

beneficiados, manualmente, para a extração das sementes.  

As sementes foram submetidas ao teste de germinação, em quatro temperaturas, 20, 

25, 30 e 20-30ºC, e com diferente disposição no substrato, entre papel e sobre papel. Utilizou-

se quatro repetições de 50 sementes, as quais foram distribuídas de maneira alternada e 

uniforme. Na disposição entre papel, as sementes foram dispostas sobre duas folhas de papel 

toalha, tipo germitest, umedecido com volume de água equivalente a 2,5 vezes o peso do 

papel seco, e cobertas com uma folha umedecida, confeccionando-se rolos. Na disposição 

sobre papel, as sementes foram dispostas sobre duas folhas de papel mata-borrão, umedecidas 

com água destilada com volume equivalente a 2,5 vezes o peso de papel seco, e alocadas em 

caixa plástica, do tipo gerbox.  

Após a semeadura, cada um dos tratamentos foi mantido em germinador do tipo 

Mangesdorf, a temperatura constante de 20, 25 e 30
o
C e alternada de 20-30

o
C (16 h a 20

o
C e 

8 h a 30
o
C), com umidade relativa média do ar de 85% e fotoperíodo médio de 12 horas.  

Realizaram-se contagens diárias do número de sementes germinadas, com a radícula 

visível, e, ao final do teste de germinação, do número de plântulas normais (BRASIL, 2009 

adaptado). Concomitantemente ao teste de germinação, realizou-se a seleção aleatória de 10 

plântulas normais, para medição do comprimento de hipocótilo e do comprimento de radícula, 

com auxílio de régua milimétrica. Com essas mesmas 10 plântulas, realizou-se a pesagem da 

massa de matéria seca, em balança de precisão com 4 casas decimais, após a secagem das 

plântulas em estufa de circulação de ar forçada a 60°C por 24h. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4 x 2 

(temperatura x disposição no substrato). Os dados foram submetidos a análise de variância 

(ANAVA) e ao teste de F, e as medias comparadas pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade 

no programa SISVAR (FERREIRA, 2011). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A germinação de sementes de amarelinho (Tecoma stans) sobre papel foi superior na 

temperatura de 30ºC, em relação a temperatura de 20ºC, mas não para as dispostas entre papel 

(Tabela 1). Este resultado demonstra que a quantidade de água contida no substrato, pode 
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influenciar o desempenho fisiológica dessas sementes. Os resultados dessa pesquisa foram 

semelhantes aos obtidos para sementes de ipê-roxo (Tabebuia impetiginosa) e ipê-amarelo 

(Tabebuia serratifolia), cuja condição ótima para a germinação foi de 30°C e sobre papel 

(OLIVEIRA et al., 2005). Para sementes de ipê-amarelo-do-Cerrado (Tabebuia aurea) a 

maior porcentagem de germinação, no menor período de tempo, foi obtida a 35°C sobre papel 

(CABRAL et al., 2003). 

Tabela 1. Germinação de sementes (%) de amarelinho (Tecoma stans) sob diferentes 

temperaturas e disposição no substrato 

Temperatura (ºC) 
Disposição 

Sobre Papel Entre papel 

20 74 bA* 82 aA 

25 84 abA 80 aA 

30 93 aA 90 aA 

20-30 88 abA 87 aA 

CV (%) 8,09   

* Médias seguidas de mesma letra minúscula em coluna e maiúscula em linha não diferem 

significativamente pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade.  

 

 A temperatura de 30ºC aumentou a proporção de plântulas normais de 

amarelinho, em relação as demais temperaturas, principalmente quando as sementes são 

dispostas sobre papel. Contudo, nas sementes dispostas entre papel, essa diferença 

significativa só foi observada em relação a temperatura de 20ºC (Tabela 2). A proporção de 

plântulas normais de amarelinho foi superior nas sementes dispostas entre papel, exceto na 

temperatura de 30ºC, na qual a proporção de plântulas normais foi similar.  

A condição mais favorável para o teste de germinação de sementes de ipê-branco é a 

temperatura de 30°C (STOCKMAN et al., 2007), o que pode também aumentar a velocidade 

de germinação, e ainda, alterações no vigor de sementes de ipê-roxo são primeiramente 

identificadas pela redução da velocidade de germinação (BORBA FILHO e PEREZ, 2009). 

 

Tabela 2. Proporção de plântulas normais (%) de amarelinho (Tecoma stans) sob diferentes 

temperaturas e disposição no substrato  
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Temperaturas (ºC) 
Disposição 

Sobre Papel Entre Papel  

20 1 cB* 7 bA  

25 12 bB 19 aA  

30 20 aA 22 aA  

20-30 13 bB 21 aA  

CV (%) 16,14    

* Médias seguidas de mesma letra minúscula em coluna e maiúscula em linha não diferem 

significativamente pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade.  

 

A massa da matéria seca de plântulas normais foi superior na temperatura de 

germinação de 30ºC sobre papel (Tabela 3). Nas sementes dispostas entre papel, somente há 

diferenças para com a temperatura de 20ºC. A massa da matéria seca de plântulas normais de 

amarelinho foi superior nas sementes dispostas entre papel, exceto na temperatura alternada 

de 20-30ºC. 

 

Tabela 3. Massa da matéria seca (g) de plântulas normais de amarelinho (Tecoma stans) sob 

diferentes temperaturas e disposição no substrato  

Temperaturas (ºC) 
Disposição 

Sobre Papel Entre Papel  

20 0,003 dB* 0,043 bA  

25 0,040 cB 0,092 aA  

30 0,088 aB 0,102 aA  

20-30 0,065 bA 0,107 aA  

CV (%) 13,19    

* Médias seguidas de mesma letra minúscula em coluna e maiúscula em linha não diferem 

significativamente pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade. 
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 De maneiro similar, o comprimento de hipocótilo foi superior na temperatura 

de germinação de 30ºC sobre papel. Para as sementes dispostas entre papel não houve 

diferença entre as temperaturas de 30 e 20-30ºC (Tabela 4).  

 

 

 

 

Tabela 4. Comprimento de hipocótilo (cm) de plântulas normais de amarelinho (Tecoma 

stans) sob diferentes temperaturas e disposição no substrato  

Temperaturas (ºC) 
Disposição 

Sobre Papel Entre Papel  

20 0,022 bA* 0,31 cA  

25 0,81 bA 1,10 bcA  

30 1,95 aA 2,34 aA  

20-30 0,91 bA 1,52 abA  

CV (%) 32,38    

* Médias seguidas de mesma letra minúscula em coluna e maiúscula em linha não diferem 

significativamente pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade. 

 

 O comprimento da radícula foi superior na temperatura de 30ºC, 

principalmente nas sementes dispostas entre papel (Tabela 5). Contudo, nas sementes 

dispostas sobre papel só houve diferença para com a temperatura de 20ºC.  

 

Tabela 5. Comprimento de radícula (cm) de plântulas normais de amarelinho (Tecoma stans) 

sob diferentes temperaturas e disposição no substrato  

Temperaturas (ºC) 
Disposição 

Sobre Papel Entre Papel  

20 0,06 bA* 0,58 cA  

25 1,92 aA 1,86 bA  

30 1,93 aB 3,52 aA  
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20-30 1,54 aB 2,46 bA  

CV (%) 15,63    

* Médias seguidas de mesma letra minúscula em coluna e maiúscula em linha não diferem 

significativamente pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade. 

 

Por outro lado, em espécies como o maxixe, a maior disponibilidade de água para as 

sementes pode ser desfavorável a germinação (GENTIL & TORRES, 2001). Neste mesmo 

sentido, os volumes de água no substrato influenciam de maneira diferente tanto o 

desenvolvimento da raiz primária como do hipocótilo de sementes de angelim-pedra (Dinizia 

excelsa DUCKE) e as temperaturas de 30 e 35°C favorecem o desenvolvimento do hipocótilo 

para os maiores volumes de água no substrato. Nestas mesmas sementes, os volumes de água 

que proporcionam maiores comprimentos da raiz primária são 1,5 e 2,0 vezes o peso do papel 

a 25°C; 1,5 vezes a 30°C e 3,0 vezes a 35°C. Por outro lado, temperaturas mais altas (30 e 

35°C) e volumes de água acima de 2,0 vezes o peso do papel apresentam melhores resultados 

para comprimento de hipocótilo (VARELA et al., 2005). 

 

CONCLUSÕES 

A temperatura de 30ºC e a disposição de sementes entre papel proporcionaram maior 

germinação de sementes e vigor de plântulas de Tecoma stans. 
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